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I. LITURGIA DA LUZ
Notas: luzes apagadas. Fogueira ao fundo da Igreja. Acólitos com círio e pavios na mão. 

Antes de tudo começar, ouve-se o Monitor dizer: 

“Esta é a noite do ano! A noite de todos os acontecimentos, a noite das grandes intervenções de Deus na nossa história. Estamos em Vigília, em expectação nocturna, para dar início à celebração do terceiro dia do Tríduo Pascal, o dia da Ressurreição. Na mais solene das vigílias, vamos proclamar a Ressurreição de Jesus, o acontecimento por excelência das grandes maravilhas de Deus operadas em nosso favor. Quatro grandes liturgias darão corpo à nossa Celebração: a Liturgia da Luz, a Liturgia da Palavra, a Liturgia Baptismal e, como coroamento, a Liturgia Eucarística”. Porque é de noite, começamos por acender a Luz. A Luz é a primeira obra da Criação. 

Bênção do Fogo: (Missal, 282)
Oremos: Senhor, que por meio do vosso Filho
destes aos vossos fiéis a claridade da vossa luz,
santificai † este lume novo
e concedei-nos que a celebração das festas pascais
acenda em nós o desejo do Céu,
para merecermos chegar com a alma purificada
às festas da luz eterna.

Preparação do círio: 
O Presidente executa os ritos conforme o prescrito no Missal Romano, pág.283 ss. Na primeira tarefa de marcar os números, precisa do canivete. 
Cristo, ontem e hoje, (haste vertical)
Princípio e fim, (haste horizontal)

Alga (A)
E ómega (W)
A Ele pertencem o tempo (2)
E a eternidade (0)
A Ele a glória e o poder (1)
Para sempre. Ámen! (1)
Acender o círio a partir do lume novo, dizendo:
P- A luz de Cristo gloriosamente ressuscitado nos dissipe as trevas do coração e do espírito…

E a partir do círio, acender as velas

Procissão: 

1. Turiferário, 

2. Dois acólitos, 

3. Diácono com o círio e junto dEle o acólito do Missal, 

4. Acólitos 
5. Presidente
6. Povo

 Cantar «A Luz de Cristo», em três momentos diferentes 
(acender luzes da Igreja progressivamente, mas não as velas do altar). 

Chegados ao presbitério, Presidente dirige-se para a cadeira; 
O Diácono coloca o círio pascal no sítio; 
O Diácono pede a bênção ao sacerdote, incensa o círio e proclama o Precónio Pascal
Paragens durante o Precónio, com a aclamação «Glória a Ti, Glória Senhor!». 

Estas paragens, fazem-se no fim das seguintes palavras: 
- «eu possa dignamente celebrar os louvores deste círio»; 
- «cujo sangue consagra as portas dos fiéis». 
- «Se não tivéssemos sido redimidos», 
- «estabelece a concórdia e a paz».
No fim do precónio (n.20 do Missal), apagam-se as velas
II. LITURGIA DA PALAVRA

Leituras do Antigo Testamento

Monitor: Nesta grande noite, reunidos à volta do fogo, recordamos a nossa história. Uma história que tem o seu ponto culminante na notícia da Ressurreição do Filho de Deus, essa sim, a maior intervenção de Deus na nossa História. Para escutarmos melhor esta liturgia da Palavra, vamos fazê-lo assim: depois de uma brevíssima introdução, segue-se a leitura e o canto do salmo. Nessa altura estamos sentados. Depois do Salmo o Presidente conclui com uma Oração que ilumina o sentido da leitura proclamada. Ao convite: «Oremos» devemos levantar-nos. Comecemos agora a sequência das sete leituras do Antigo Testamento, remontando à primeira noite, a noite da criação. O Deus Criador é o Deus do Amor!

1ª leitura (forma breve): Gen 1, 1 - 2, 2

Salmo: A bondade do Senhor encheu a terra.
Oração (Missal, 304)
Monição à 2ª leitura: Escutemos agora uma dramática histórica. O sacrifício de Isaac prepara-nos para o sacrifício de Cristo na Cruz. Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a vida pelos amigos. Esta é outra grande noite: a noite de Abraão.

2ª leitura (forma breve); Gen 22, 1-18

Salmo: Defendei-me, Senhor, Vós sois o meu refúgio. Defendei-me, Senhor.

Oração (Missal, 304)
Monição à terceira leitura: E chegámos à terceira noite, a grande noite da libertação do Egipto. A passagem do Mar Vermelho aponta já para a Páscoa da Libertação e para a nossa primeira Páscoa, por ocasião do nosso Baptismo.

3ª leitura; Ex 14, 15 - 15, 1
Salmo: Cantemos ao Senhor, que se revestiu de glória, que se revestiu de glória
Oração (Missal, 305)
Monição à quarta leitura: Uma aliança de Paz, que jamais será posta em causa! Esta aliança foi firmada pelo Sangue de Cristo, cuja taça beberemos no sacrifício da Eucaristia!

4ª leitura: Is 54, 5-14
Salmo: Eu Vos glorifico, Senhor, porque me salvastes, porque me salvastes
Oração (Missal, 305)
Monição à 5ª leitura: Todas as nossas fontes estão em Ti, Senhor! A água do Baptismo, o pão e vinho da Eucaristia, tornam nova, a nossa vida.

5ª leitura: Is 55, 1-11
Salmo: Das fontes da salvação, saciai-vos na alegria, saciai-vos na alegria.
Oração (Missal, 306)
Monição à sexta leitura: Caminhar para o esplendor da Luz, é orientar-se para o encontro com o Ressuscitado que, à volta da mesa, faz brilhar a luz da sua glória.

6ª leitura: Bar 3, 9-15, 32-4,
Salmo: Senhor, Vós tendes palavras, palavras de vida eterna.
Oração (Missal, 306)
Monição à sétima leitura: Um coração novo e um espírito novo, são promessa realizada em Cristo, que, do seu lado aberto, fez brotar sangue e água.

7ª leitura: Ez 36, 16-33

Salmo: Como suspira o veado pelas torrentes das águas, assim minha alma suspira por Vós, Senhor... assim minha alma suspira por Vós, Senhor, assim minha alma suspira por Vós, Senhor!

Oração (Missal 307 – 3ª opção: se houver crianças a baptizar)
Monição ao cântico do Glória: Escutámos o longo caminho da Humanidade, o largo caminho de Israel guiado pelo amor de Deus. Agora, antes de escutar o termo deste caminho, cantemos gozosamente o louvor ao nosso Deus, o seu hino de glória. Porque a glória de Deus é o Homem vivo.

Hino do Glória cantado (Toque de campainhas a acompanhar…)
Oração Colecta (Missal, 307)
Leitura do Apóstolo: Rom. 6, 3-11

Canto jubiloso do Salmo Aleluiático 

Proclamação do Evangelho da Ressurreição (Ano A: Mt.28,1-10)
Nota: não levar círios, mas apenas incenso

Homilia

Homilia na Vigília Pascal A 2011



«Ressuscitei e eis-me para sempre contigo! Puseste sobre mim a Tua Mão. 
A Tua sabedoria é admirável! Aleluia. Aleluia»!
1. Assim soa e ressoa, desde os tempos mais antigos, o primeiro canto da liturgia no dia de Páscoa! Podemos ver nestas gratas palavras do salmo (cf. Sl 139, 18.5-6), a primeira palavra de Jesus, dirigida ao Pai, depois do Seu regresso da noite da morte ao mundo dos vivos. A mão do Pai sustentou-O, também nesta noite, e assim Ele pode levantar-se, ressuscitar! Como no primeiro dia da Criação, na escuridão impenetrável da morte, Ele entrou como luz – a noite fez-se luminosa como o dia, e a trevas tornaram-se luz! Por outras palavras, Jesus pode dizer ao Pai: “Viajei até às extremas profundezas da terra, até ao abismo da morte, e trouxe a luz; e agora ressuscitei e permaneço para sempre, seguro pelas Tuas mãos”! 

2. Mas esta palavra do Ressuscitado ao Pai torna-se também uma palavra que o Senhor dirige a cada um de nós: “Ressuscitei e estou para sempre contigo. A minha mão te mantém! Onde quer que possas cair, cairás em minhas mãos. Eu sou o Bom Pastor: «dou-te a vida eterna, e não hás-de morrer jamais, nem ninguém te arrancará da minha mão. Tu és o que de mais precioso o Pai me deu e vales mais que tudo; e ninguém Te pode arrancar da mão do Pai. Porque Eu e o Pai somos Um» (cf.Jo.10,28). Como Pastor, que atravessa contigo os vales mais tenebrosos, estou presente, até mesmo nas portas da morte! Onde já ninguém pode acompanhar-te e onde nada podes levar, ali Eu te espero, ali te abro uma passagem, ali transformo, para ti, as trevas em luz»!
Irmãos: «A certeza de que existe Aquele que, mesmo na morte, me acompanha e com o seu bastão e o seu cajado me conforta, de modo que não devo temer nenhum mal [Sal.22 (23),4)] esta é a nova esperança» (Spe Salvi, 6), que surge e ressurge continuamente, a partir da Páscoa de Cristo.
3. Por isso, esta palavra do Salmo 139, serve também de explicação ao que acontece no nosso Baptismo. De facto, o Baptismo é mais do que uma lavagem, ou uma purificação. É mais do que um simples ingresso numa comunidade. É um novo nascimento. Um novo início da vida. E por isso, «desde sempre a Igreja associa a Vigília Pascal à celebração do Baptismo: neste Sacramento realiza-se aquele grande mistério, pelo qual o homem morre para o pecado e se torna participante da vida nova em Cristo Ressuscitado, e recebe o mesmo Espírito de Deus, que ressuscitou Jesus dos mortos» (Bento XVI, Mensagem para a Quaresma 2011). A passagem da Carta aos Romanos, que acabámos de ouvir, diz com palavras misteriosas, que no Baptismo fomos “enxertados” de forma semelhante à morte de Cristo. No Baptismo somos dados a Cristo – Ele toma o que é nosso e dá-nos o que é Seu, para que não vivamos mais para nós mesmos, mas graças a Ele, vivamos com Ele e n'Ele, para os outros! Tanto nesta vida, como depois da morte, estamos com Cristo e, por isso, desde o baptismo, a morte já não é um verdadeiro limite! Esta é a novidade do Baptismo: a nossa vida pertence a Cristo, não nos pertencemos a nós mesmos. Não estamos sós, nem sequer na morte, mas estamos com Ele, que vive para sempre e assim nos faz viver! 

4. Este é o júbilo da Vigília Pascal: Mediante a ressurreição de Jesus, o amor revelou-se mais forte do que a morte, mais forte do que o mal. O amor que fez Cristo descer ao abismo da morte é, ao mesmo tempo, a força, pela qual Ele se eleva ressuscitado, e nos leva com Ele. Só Cristo ressuscitado pode agora elevar-nos até à união com Deus, onde as nossas forças já não podem chegar. Só Ele nos carrega, como à ovelha perdida, e sobre os seus ombros, nos leva para a casa do Pai, onde habitaremos para sempre!
5. Rezemos, portanto, nesta noite
: 
“Senhor, 
mostra-nos hoje também que o amor é mais forte do que o ódio,

que o amor, é mais forte do que a morte!

Desce também às noites e à mansão dos mortos deste nosso tempo moderno 
e segura pela mão, aqueles que esperam. Leva-os para a luz! 
Permanece também comigo nas minhas noites escuras e leva-me para fora!
Ajuda-me, ajuda-nos a descer contigo na escuridão daqueles que estão à espera, 
e que, das profundezas, gritam por ti! 
Ajuda-nos a levar-lhes a tua luz!
 Ajuda-nos a chegar ao “sim” do amor, 
que nos faz descer e, por isso mesmo, 
a elevarmo-nos juntamente contigo! 
Amém!”

III. LITURGIA BAPTISMAL

Monitor: Da Luz e da Palavra, partimos agora para a Liturgia Baptismal. O Baptismo não é um rito, um pouco fora de moda e complicado, para acolher as pessoas na Igreja. É também mais do que uma simples lavagem, mais do que uma espécie de purificação e embelezamento da alma. É realmente «morte e ressurreição», renascimento, transformação numa vida nova. Através do lavacro da água, somos inseridos na própria vida de Jesus, que morreu na cruz, para nos libertar do pecado e, ressuscitando, venceu a morte. Por isso, imersos espiritualmente na sua morte e ressurreição, somos libertados do pecado original e, em nós, tem início a vida da graça, que é a própria vida de Jesus ressuscitado. Por isso, a celebração do Baptismo faz parte da Vigília Pascal. Tem lugar agora a Liturgia baptismal, que começa com o acolhimento de uma criança, a baptizar nesta noite:
· Acolhimento da Criança 

P- Que nome dais ao vosso filho?

Pais: Rodrigo Miguel.
P- Que pedis à Igreja de Deus, para o vosso filho?

Pais: O Baptismo!

P- Caríssimos pais: pedistes o Baptismo para o vosso filho. Deveis educá-lo na fé, para que, observando os mandamentos, ame a Deus e ao próximo como Cristo nos ensinou. Estais conscientes do compromisso que assumis?

Pais: Sim, estamos.

P- E vós, padrinhos, estais decididos a ajudar os pais desta criança nesta sua missão?

Padrinhos: Sim estamos.

P- Rodrigo Miguel, é com muita alegria que a comunidade cristã te recebe. Em seu nome eu te assinalo com o sinal da Cruz e depois de mim os teus pais e padrinhos vão também assinalar-te com o mesmo sinal de Cristo salvador.
+ (Depois do presidente, pais e padrinhos traçam o sinal da cruz, com o dedo polegar na fronte da criança)

P- Ajudemos com as nossas preces este nosso eleito, preparado para receber a vida nova do Baptismo. Oremos a Deus nosso Pai para que, na sua grande misericórdia, o guie e acompanhe até à fonte baptismal (Missal, 309):
· Canto das Ladainhas (Missal, 310 a 311)
Senhor, tende piedade de nós! 

R. Senhor, tende piedade de nós!

Cristo, tende piedade de nós! 

R. Cristo, tende piedade de nós!

Senhor, tende piedade de nós! 

R. Senhor, tende piedade de nós!

Santa Maria, Mãe de Deus! R. Rogai por nós!

São Miguel! R. Rogai por nós!

Santos Anjos de Deus! R. Rogai por nós!

São João Baptista! R. Rogai por nós!

São José! R. Rogai por nós!

São Pedro e São Paulo! R. Rogai por nós!

Santo André! R. Rogai por nós!

São João! R. Rogai por nós!

Santa Maria Madalena! R. Rogai por nós!

Santo Estêvão! R. Rogai por nós!

Santo Inácio de Antioquia! R. Rogai por nós!

São Lourenço! R. Rogai por nós!

São João de Brito! R. Rogai por nós!

Santa Perpétua e Santa Felicidade! R. Rogai por nós!

Santa Inês! R. Rogai por nós!

São Gregório! R. Rogai por nós!

Santo Agostinho! R. Rogai por nós!

Santo Atanásio! R. Rogai por nós!

São Basílio! R. Rogai por nós!

São Martinho! R. Rogai por nós!

São Bento! R. Rogai por nós!

São Martinho de Dume, São Frutuoso e São Geraldo! R. Rogai por nós!
São Teotónio! R. Rogai por nós!

São Francisco e São Domingos! R. Rogai por nós!

Santo António de Lisboa! R. Rogai por nós!

São João de Deus! R. Rogai por nós!

São Francisco Xavier! R. Rogai por nós!

São João Maria Vianey! R. Rogai por nós!

Santa Isabel de Portugal! R. Rogai por nós!

Santa Catarina de Sena! R. Rogai por nós!

Santa Teresa de Jesus! R. Rogai por nós!

Santa Beatriz da Silva!  R. Rogai por nós!

Todos os Santos e Santas de Deus! R. Rogai por nós!

Sede-nos propício. R. Livrai-nos, Senhor!

De todo o mal! R. Livrai-nos, Senhor!

De todo o pecado! R. Livrai-nos, Senhor!

Da morte eterna! R. Livrai-nos, Senhor!

Pela Vossa Encarnação! R. Livrai-nos, Senhor!

Pela vossa Morte e Ressurreição! R. Livrai-nos, Senhor!

Pela efusão do Espírito Santo! R. Livrai-nos, Senhor!

A nós pecadores!  

R. Ouvi-nos, Senhor!

Dignai-vos dar uma vida nova a este eleito, pela graça do Baptismo! 

R. Ouvi-nos, Senhor!

Cristo, ouvi-nos! 

R. Cristo, ouvi-nos!

Cristo, atendei-nos! 

R. Cristo, atendei-nos!

· Bênção da água – texto recitado (Missal, 315-316)
P- Senhor, nosso Deus, pelo vosso poder invisível realizais maravilhas nos vossos sacramentos. Ao longo dos tempos, preparastes a água, para manifestar a graça do Baptismo. Logo no princípio do mundo, o vosso Espírito pairava sobre as águas, prefigurando o seu poder de santificar. Nas águas do dilúvio, destes-nos uma imagem do baptismo, sacramento da vida nova, porque as águas significam ao mesmo tempo o fim do pecado e o princípio da santidade. Aos filhos de Abraão, fizestes atravessar a pé enxuto o mar vermelho, para que esse povo, liberto da escravidão, fosse a imagem do povo santo dos baptizados. O Vosso Filho Jesus Cristo, ao ser baptizado por João Baptista, nas águas do Jordão recebeu a unção do Espírito Santo; suspenso na cruz, do seu lado aberto, fez brotar sangue e água e depois de ressuscitado ordenou aos seus discípulos: “Ide e ensinai todos os povos e baptizai-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo”. Olhai agora, Senhor, para a vossa Igreja e dignai-vos abrir para ela a fonte do baptismo; receba esta água, pelo Espírito Santo a graça do vosso Filho unigénito para que o Homem, criado à vossa imagem no sacramento do Baptismo, seja purificado das velhas impurezas e ressuscite Homem Novo pela água e pelo Espírito Santo.

(introduzindo o círio pascal, uma ou três vezes na água, continua) 

Desça sobre esta água, Senhor, por vosso Filho, a virtude do Espírito Santo! 
(com o círio na mão, prossegue) 
para que todos, sepultados com Cristo na sua morte pelo Baptismo, com Ele ressuscitem para a Vida. Por NSJC, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Ámen 
(retira o círio da água); 
Cântico: Fontes do Senhor… 

· Promessas e Renovação das promessas do Baptismo (Missal, 320-322)
Todos voltam a acender as velas para este rito
Padrinhos acendem também as suas velas, a partir do círio pascal.
P- Irmãos caríssimos: Pelo mistério pascal, fomos sepultados com Cristo no Baptismo, para vivermos com Ele uma vida nova. Por isso, tendo terminado os exercícios da observância quaresmal, os pais e padrinhos fazem as suas promessas baptismais e nós com eles, renovemos as mesmas promessas, pelas quais todos renunciámos outrora a Satanás e às suas obras e prometemos servir fielmente a Deus na Santa Igreja Católica:

P- Renunciais ao pecado para viverdes na liberdade dos filhos de Deus?

Todos: Sim, renuncio.

P- Renunciais às seduções do mal, para que o pecado não vos escravize?

Todos: Sim, renuncio.

P- Renunciais a Satanás, que é autor do mal e pai da mentira?

Todos: Sim, renuncio.

P- Credes em Deus Pai, todo Poderoso, Criador do Céu e da Terra?

Todos: Sim, creio. (ou «Creio, creio, Àmen»!)

P- Credes em Jesus Cristo, seu único Filho, Nosso Senhor, que nasceu da Virgem Maria, padeceu e foi sepultado, ressuscitou dos mortos e está à direita do Pai?

Todos: Sim, creio. (ou «Creio, creio, Àmen»!)
P- Credes no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão dos Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição e na vida eterna?

Todos: Sim, creio. (ou «Creio, creio, Àmen»!)

P- Deus todo-poderoso, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, que nos fez renascer  pela água e pelo Espírito Santo e nos perdoou todos os pecados, nos guarde com a sua graça, em Jesus Cristo, Nosso Senhor, para a vida eterna!

Todos: Àmen!
Organiza-se procissão dos pais, padrinhos e criança para o baptistério. 

· Baptismos no Baptistério

P- Quereis que Rodrigo Miguel, receba o Baptismo na fé da Igreja que, todos convosco, acabámos de professar?
Pais e padrinhos: Sim, queremos!

· Aspersão da água sobre o Povo 

Cântico: «Vós que fostes baptizados»…
Junto ao presbitério, realizam-se alguns ritos pós-baptismais:

· Unção com o óleo do crisma (na fronte da criança) 
P- Deus todo-poderoso, Pai de N.S.J.C., que te libertou do pecado e te deu uma vida nova pela água e pelo Espírito Santo, unge-te com o crisma da salvação, para que, reunido ao seu Povo, permaneças eternamente, membro de Cristo, Sacerdote, Profeta e Rei!

Pais e Padrinhos: Ámen.

· Imposição da veste branca (ou toalha)

P- Filhinho, Rodrigo Miguel: agora és nova criatura e estás revestido de Cristo. Esta veste branca seja para ti, símbolo da dignidade cristã. Ajudado pela Palavra e pelo exemplo da tua família, conserva-a imaculada até à vida eterna.

Pais e Padrinhos: Ámen!

· Effetha – Abre-te!

P- O Senhor Jesus, que fez ouvir os surdos e falar os mudos, te dê a graça de, em breve, poderes ouvir a sua Palavra e professar a fé, para louvor e glória de Deus Pai.

Pais e Padrinhos: Ámen!

[image: image2.jpg]



Oração dos Fiéis – Vigília Pascal A 2011



P- Irmãs e irmãos: Iluminados pela claridade da Ressurreição de Cristo, elevemos até Ele a nossa oração unânime, para que a alegria da Páscoa chegue ao mundo inteiro, dizendo, com a alma em festa:
R. Cristo ressuscitado, ouvi-nos!
1. A Cristo, nosso Senhor, 

que pela sua Ressurreição alegra a santa Igreja, 

para que dê a luz da nova esperança aos seus fiéis, 

oremos.

2. A Cristo, nosso Senhor, 

que pela sua Ressurreição venceu o mal, 

para que dê a verdadeira paz ao mundo inteiro, 

oremos.

3. A Cristo, nosso Senhor, 

que pela sua Ressurreição nos trouxe a vida, 

para que não perca nenhum dos baptizados nesta santa noite, 

oremos.

4. A Cristo, nosso Senhor, 

que pela sua Ressurreição dissipa as trevas, 

para que ilumine toda a nossa comunidade paroquial, 

nos caminhos contínuos da missão. 

Oremos.

P- Senhor Jesus Cristo,

que sois glorificado pelos Anjos no Céu

e, na terra, sois aclamado pelos fiéis,

salvai todos os homens 

e enchei de alegria a santa Igreja.

Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo.
R: Àmen!
IV. LITURGIA EUCARÍSTICA

Antes do Ofertório: Monitor: A celebração eucarística é o ponto culminante desta noite pascal. “Com efeito, o sacrifício eucarístico torna presente não só o mistério da paixão e morte do Salvador, mas também o mistério da ressurreição, que dá ao sacrifício a sua coroação”.
Organiza-se Ofertório: 
Ofertas em dinheiro, vaso com hóstias e galhetas com vinho

Cântico do Ofertório
Incensação (passar pelo círio)
Oração sobre as Oblatas (Missal, 
Prefácio Pascal I

Sanctus

Oração Eucarística III - Incensa-se durante a Elevação

Cantar a aclamação «Mistério da fé para a salvação do mundo»...

Ritos da Comunhão

-  Pai-nosso e Embolismo

-  Rito da Paz

- Fracção do Pão e Cordeiro de Deus cantado
Monição antes da distribuição da Comunhão: 
Monitor: Irmãos: Se a Eucaristia é sempre a celebração da Páscoa do Senhor, mais hoje nesta noite em que essa Páscoa é celebrada com especialíssima solenidade. Vamos comungar sob as duas espécies do Pão e do Vinho. Não oferecemos as mãos para a Comunhão. O Acólito segura na píxide e os ministros da comunhão embebem a sagrada hóstia no cálice que têm em suas mãos e assim dão a Comunhão dizendo «O Corpo e o Sangue de Cristo». Façamo-lo com serena e séria alegria pascal.

Cântico de Comunhão
Cântico de Acção de Graças
Antes da BÊNÇÃO E DESPEDIDA, o Monitor faz a seguinte advertência: 

A Páscoa, que celebrámos intensamente, neste tríduo pascal, e culminou nesta soleníssima vigília, prolonga-se agora, por 50 dias. Vivamo-los, reanimando a nossa esperança. Lembramos ainda, que este Domingo, há Eucaristia, às 18h00. A visita Pascal começará pelas 10h00. 

Lembramos ainda:

1) De segunda a sexta, Missas apenas na 2ª e na Quarta;

2) Próximo sábado, Catequese e Missa com Catequese;
3) Bilhetes do sorteio das festas da Senhora da Hora, em distribuição.
Vamos agora receber a bênção, à qual responderemos em três momentos diferentes “Ámen». Depois, a nossa resposta, à despedida tem o entusiasmo próprio da Páscoa que celebramos. Diremos “Graças a Deus. Aleluia. Aleluia”. Inclinai-vos, agora, para a Bênção: 

Bênção Final (Missal, 557: Vigília Pascal e Dia de Páscoa)
Despedida: (Missal, 324: cf. música)
Diácono: 

Ide em Paz e o Senhor vos acompanhe. 
Aleluia. Aleluia. 

Resposta:
 «Graças a Deus. Aleluia. Aleluia».

Cântico Final

� Seguimos aqui, o fio condutor da homilia do Papa Bento XVI, na Vigília Pascal de 2007








